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RESUMO 

Conservação in vitro de morangueiros sob diferentes espectros de luz  

 
Os diodos emissores de luz (LEDs) são utilizados em vários setores da 

agricultura, principalmente no cultivo in vitro, por ser uma alternativa de fonte 
de luz mais eficiente. Além de proporcionar uma significativa economia de 
energia elétrica, pode também auxiliar no desenvolvimento das plantas. 
Algumas técnicas de cultivo in vitro tem a finalidade de conservar os recursos 
fitogenéticos, que são fundamentais para viabilizar o estabelecimento de 
bancos de germoplasma e permitir a produção comercial de plantas 
micropropagadas. No Brasil, essa técnica já é usada para a propagação de 
plantas, no entanto ainda são poucos experimentos com a presença de LEDs. 
O objetivo do estudo foi avaliar o desenvolvimento de plântulas de morangueiro 
da cultivar Camarosa conservadas in vitro, sob a ação de diferentes espectros 
de luz. Os explantes de morangueiro foram mantidos em tubos de ensaio 
contendo 10 ml de meio de cultura semi-sólido MS, acrescido de 30 g de 
sacarose L-¹; 1,8 g L-¹ de Phytagel® e 0,1 mg L-¹ de IBA (ácido idolbutírico), 
permanecendo in vitro por 28, 56, 84, 112 e 140 dias sob os tratamentos de 
LEDs de cor branca, mista (70% vermelha + 30% azul), vermelha e azul, sem 
ocorrência de subcultivos. Em cada intervalo de tempo, foram avaliadas a 
altura, peso fresco, número e comprimento das raízes, número de folhas, 
diâmetro do caule, teores de clorofila a e b. As plântulas obtidas foram 
aclimatizadas por 21 dias e avaliadas a taxa de sobrevivência das plantas, 
expressas em porcentagem, o número de folhas, o diâmetro do caule e a altura 
das plantas. O uso de LEDs de cor vermelha e mista contribuíram para o 
desenvolvimento das plântulas, já a luz azul reduziu o desenvolvimento das 
plântulas. Em relação aos pigmentos fotossintéticos, a utilização de LEDs não 
teve interferência em nenhum tratamento sob as plântulas. Na aclimatização, 
as plântulas sob efeitos das luzes vermelha e mista, tiveram um melhor 
resultado de sobrevivência em até três meses de conservação sem subcultivos. 
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ABSTRACT 

 

In vitro conservation of strawberries under different light spectra  

 

Light emitting diodes (LEDs) are used in many agriculture sectors, 
especially in vitro cultivation, because it is a more efficient light source 
alternative. In addition to providing significant energy savings, it can also help in 
the development of plants. Some techniques of in vitro cultivation have the 
purpose of conserving plant genetic resources, which are fundamental to 
enable the establishment of germplasm banks and allow the commercial 
production of micropropagated plants. In Brazil, this technique is already used 
for the propagation of plants, however there are still few experiments with the 
presence of LEDs. The objective of the study was to evaluate the development 
of strawberry cv. Camarosa conserved in vitro, under the effect of different light 
spectra. The strawberry explants were kept in test tubes containing 10 ml of MS 
semi-solid culture medium, plus 30 g of sucrose L-1; 1.8 g L-1 of Phytagel® and 
0.1 mg L-1 of IBA (idolbutyric acid), remaining in vitro for 28, 56, 84, 112 and 
140 days under the treatments of mixed white LEDs (70% red + 30% blue), red 
and blue, without subculture interference. At each interval, height, fresh weight, 
number and length of roots, number of leaves, stem diameter, chlorophyll a and 
b contents were evaluated. The seedlings obtained were acclimatized for 21 
days and evaluated the survival rate of the plants, expressed as percentage, 
number of leaves, stem diameter and height of plants. The use of red and 
mixed color LEDs contributed to the development of the seedlings, while the 
blue light reduced the development of the seedlings. In relation to the 
photosynthetic pigments, the use of LEDs did not interfere in any treatment 
under the seedlings. In acclimatization, the seedlings under the effects of red 
and mixed lights, had a better survival result in up to three months of 
conservation without subcultures. 
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INTRODUÇÃO 

O morangueiro (Fragaria x ananassa Duch) é uma planta frutífera 

pertencente à Família Roseaceae, e caracteriza-se por ter hábito rasteiro 

(GROPPO et al., 1997). O Brasil é o segundo maior produtor de morangos da 

América Latina, com uma área plantada de 4 mil hectares e produção de 105 

mil toneladas por ano (REISSER et al., 2015). Os principais estados brasileiros 

produtores de morango são Minas Gerais, Rio Grande do Sul, São Paulo, 

Espírito Santo, Paraná e Santa Catarina (ANTUNES et al., 2014). 

O cultivo do morango no Brasil é uma atividade especializada que 

exige conhecimentos técnicos e utilização de métodos modernos de manejo da 

cultura. As mudas representam 25% do custo total de implantação da cultura e 

devem ser adquiridas em viveiros certificados para garantir a qualidade 

genética e fitossanitária (ANTUNES et al., 2014). O cultivo in vitro é empregado 

na produção de plantas matrizes de qualidade que atendem a demanda dos 

produtores de morango. O material a ser propagado é conservado in vitro 

utilizando-se a técnica da cultura de tecidos em condições controladas de 

temperatura, fotoperíodo e em meio de cultivo que favoreça o crescimento 

lento dos propágulos. A manutenção in vitro do material a ser propagado é 

garantida pela adoção de um conjunto de medidas técnicas e operacionais, a 

fim de evitar a deterioração das plantas por meio de subcultivos, ou seja, 

transferências periódicas dos propágulos vegetais para frascos contendo meio 

de cultura novo, em condições assépticas. A conservação in vitro é uma 

metodologia que permite a conservação do germoplasma vegetal (EMBRAPA, 

2010). 

O crescimento lento (ou mínimo) in vitro, refere-se ao uso de técnicas 

capazes de reduzir o desenvolvimento da plântula a um mínimo possível, com 

a diminuição do metabolismo do tecido vegetal e assim aumentar o período de 

seu armazenamento, sem alterar o padrão genético e a qualidade do material 

vegetal micropropagado (KAMINSKA et al., 2016). Na redução efetiva do 

metabolismo das plantas in vitro, as condições de cultivo, tais como 

temperatura, período de luz e intensidade da luz, podem ser alteradas, assim 

como os componentes do meio de cultivo (nutrientes orgânicos e inorgânicos, 



reguladores osmóticos e de crescimento), durante o período de incubação 

(TAKUR et al., 2015; CARVALHO et al., 2014; KAUR et al., 2012). 

A micropropagação é uma técnica que proporciona grandes benefícios 

na propagação de plantas. A micropropagação é feita a partir de um explante 

(célula, tecido ou órgão de uma planta usada para iniciar um cultivo in vitro), o 

qual pode ser um fragmento de folha, raiz ou outro tecido vegetal, que 

responda as condições de indução em meio de cultura, com vistas à 

regeneração in vitro. Essa regeneração baseia-se na proliferação e 

organização das células vegetais em plantas completas (MANTELL et al., 

1994; KERBAUY, 1997). A micropropagação é baseada no princípio de 

totipotência, teoria formulada por Schleinden e Schwann, 1828, a qual uma 

célula é capaz de dividir-se, diferenciar-se e formar uma planta completa 

(GUERRA e NODARI, 2006). Portanto, além de possibilitar a regeneração de 

novas plantas, o material micropropagado contem todas as informações 

genéticas da planta matriz. 

As plantas respondem a estímulos luminosos por meio de 

fotorreceptores, como os fitocromos e os criptocromos. Os fitocromos são 

fotorreceptores responsáveis pela percepção da luz vermelha e estão 

envolvidos no fotoperiodismo das plantas, regulando o processo de 

florescimento. Os criptocromos são responsáveis pela percepção da luz azul e 

têm como função mediar respostas que incluem a suspensão do alongamento 

do hipocótilo, promoção da expansão do cotilédone, alongamento de pecíolos e 

produção de antocianinas (TAIZ e ZEIGER, 2013). 

O uso de fontes de luz com diferentes comprimentos de onda a partir 

de diodos emissores de luz (LED) tem sido amplamente utilizado na 

propagação in vitro em diferentes culturas, como em cana-de-açúcar, 

bananeira e orquídeas, com o objetivo de aumentar a produção e melhorar a 

qualidade das plântulas (MALUTA et al., 2013, MARTINEZ et al, 2016; HUNG 

et al 2016). Fontes de luz com comprimentos de ondas diferentes podem 

causar mudanças significativas no desenvolvimento in vitro de plântulas, 

relacionadas às disposições dos tilacóides nos cloroplastos, que podem 

modificar a emissão e comprimento de raízes, número de estômatos nas folhas 

e no teor de clorofila (MALUTA et al., 2013, VIEIRA et al., 2015, MACEDO et 

al., 2011). Assim, o objetivo do estudo foi avaliar o desenvolvimento das 



plântulas de morangueiro conservadas in vitro, sob a ação de diferentes 

espectros de luz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONCLUSÂO 

A partir dos resultados obtidos e para as condições analisadas conclui-

se que a luz azul utilizada no cultivo in vitro reduz o desenvolvimento das 

plântulas de morangueiro. 

A luz vermelha e a luz mista (70% vermelha e 30% azul) aceleram o 

desenvolvimento das plântulas de morangueiro quando comparadas com a luz 

branca, normalmente utilizada na conservação in vitro em laboratórios.  

Plântulas de morangueiro sob LEDs na cor vermelha e mista podem 

permanecer por até três meses sem subcultivos, obtendo sucesso na formação 

de mudas após a aclimatização por 21 dias. 

E a quantidade de clorofila a, clorofila b e carotenoides presentes nas 

folhas de morangueiro da cultivar Camarosa, não apresentaram variações em 

seus teores em função do espectro de luz que as plântulas foram submetidas 

em cada intervalo de tempo de conservação. 
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